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RESUMO

Objetivou-se, com o presente trabalho, avaliar a produtividade de matéria seca de seis gramíneas, sob efeito de diferen-

tes lâminas de irrigação, em diferentes estações do ano. O experimento foi conduzido em esquema de parcelas subsub-

divididas havendo, nas parcelas seis gramíneas (Xaraés, Mombaça, Tanzânia, Pioneiro, Marandu e Estrela), nas subpar-

celas, seis lâminas de irrigação (0, 18, 45, 77, 100 e 120% da referência) e, nas subsubparcelas, as estações (outono/

inverno e primavera/verão) no delineamento inteiramente casualizado, com duas repetições. Para diferenciar a aplica-

ção das lâminas de irrigação, utilizou-se o sistema por aspersão em linha. O efeito proporcionado pelas diferentes gra-

míneas na produtividade de matéria seca dependeu da lâmina de irrigação e da estação do ano. De forma geral, a esta-

ção primavera/verão, em virtude de apresentar maior temperatura, proporcionou também maior produtividade em relação

à estação outono/inverno. As lâminas de irrigação foram dependentes da estação para conferir efeito, ensejando maior

produtividade apenas na estação outono/inverno. O capim-xaraés possui maior produtividade de matéria seca.

Palavras-chave: B. brizantha, P. maximum, P. purpureum, C. nlemfuensis, sistema em aspersão em linha

Production of pasture grasses cultivated under grazing
in different irrigation depths and seasons

ABSTRACT

This study aimed at evaluating the dry matter yield of six grasses under different irrigation depths and seasons. The

experiment was conducted in a completely randomized design with two replications, in split-split plots. Six grasses (Xaraes,

Mombaça, Tanzania, Pioneiro, Marandu and Estrela) constituted the plots, the irrigation depths (0, 18, 45, 77, 100 and

120% of the reference evapotranspiration) corresponded to the split-plots, and seasons (autumn/winter and spring/summer)

the split-split-plots. A line source sprinkler system was used to vary the application of different depths of irrigation. The

dry-matter yield of different grasses was dependent on irrigation depth and season. In general, the spring/summer season,

because of higher temperatures, resulted in higher yields in relation to the autumn/winter season. The irrigation depths

were dependent on the season, proportioning higher yields only in the autumn/winter season. The Xaraés-grass possesses

greater productivity of dry matter.

Key words: B. brizantha, P. maximum, P. purpureum, C. nlemfuensis, line source sprinkler system

1 DEA/UFV. Av. Peter Henry Rolfs s/n, CEP 36570-000, Viçosa, MG. Fone: (31) 3899-1909. E-mail(s): c.brasileiro@yahoo.com.br; rubens@ufv.br; fcunha@vicosa.ufv.br
2 FAAG/UNIVALE. Rua Israel Pinheiro 2000, CEP 35020-220, Governador Valadares, MG. Fone: (33) 3279-5995. E-mail(s): joseluis@univale.br
3 CNPGL/EMBRAPA. Rua Eugênio do Nascimento 610, CEP 36038-330, Juiz de Fora, MG. Fone: (32) 3249-4870. E-mail: acoser@cnpgl.embrapa.br;

caeuma@cnpgl.embrapa.br



681

R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.13, n.6, p.680–686, 2009.

INTRODUÇÃO

Devido ao baixo custo de produção em relação aos con-
centrados, as pastagens representam a forma mais prática
e econômica de alimentação de bovinos (Cunha et al., 2007;
Fernandes et al., 2003) ante o que grande parte da carne e
do leite produzidos no país, advém de rebanhos mantidos
a pasto.

O processo de intensificação da produção de leite e de
carne bovina, implica em uso de forrageiras com alta capa-
cidade de produção de matéria seca, destacando-se as culti-
vares dos gêneros Pennisetum, Cynodon, Panicum e Brachi-
aria, em razão seu elevado potencial produtivo e da sua
qualidade. A região Leste do Estado de Minas Gerais apre-
senta grande potencial para o uso dessas forrageiras; entre-
tanto, informações disponíveis sobre essas gramíneas, como
o manejo da irrigação, são, ainda, pouco conhecidas.

As irregularidades do regime pluvial se tornam uma res-
trição ao desenvolvimento de plantas forrageiras, haja vista
que, embora dentro de estações chuvosas, se observa perío-
dos de déficit hídrico, pois a evapotranspiração da pastagem
geralmente excede a precipitação pluvial (Cunha et al.,
2007). O manejo da irrigação é um recurso para racionali-
zar a aplicação de água às culturas, de maneira complemen-
tar às precipitações pluviais, necessitando-se de procedimen-
tos técnicos para determinação do turno de rega e da
quantidade de água a ser aplicada (Rassini, 2001); desta for -
ma, a reposição de água ao solo por meio da irrigação, na
quantidade adequada e no momento oportuno, é decisiva para
o sucesso da intensificação da produção.

Com o uso da irrigação, o fator água deixa de ser o mais
limitante para o crescimento das forrageiras, de modo que
a estacionalidade de produção passa a depender da dispo-
nibilidade de nutrientes e da aeração do solo, do potencial
genético da planta, da radiação solar e da temperatura. Em
locais de maior latitude e altitude, onde ocorrem quedas
mais acentuadas das temperaturas durante o inverno, não
se deve esperar que a irrigação seja capaz de equacionar
totalmente o problema da estacionalidade de produção,
porém o período de utilização de uma pastagem pode ser
aumentado com a prática da irrigação estratégica, que con-
siste em irrigar a pastagem nas interfaces das estações,
quando há luminosidade e temperatura adequadas ao cres-
cimento da planta forrageira.

Palieraqui et al. (2006) trabalhando com os capins Mom-
baça e Napier , observaram que a irrigação, além de aumen-
tar a disponibilidade de ambas as forrageiras, aumentou o
consumo de matéria seca pelos animais em condições de
pastejo rotacionado. Teodoro et al. (2002) notaram que o
capim-tanzânia respondeu satisfatoriamente à irrigação, au-
mentando a produtividade da matéria seca e sua composi-

ção química, em relação à média geral anual de pastagens
não irrigadas na região em que foi realizado o estudo. Mis-
tura et al. (2006) também constataram o mesmo pois, avali-
ando a disponibilidade e a qualidade do capim-elefante com
e sem irrigação adubado com nitrogênio e potássio, viram
que o tratamento irrigado ensejou maiores produtividades de
matéria seca total e lâminas foliares na matéria seca. Goh
& Bruce (2005) relatam que em Nova Zelândia pastos com
Lolium perenne L. e Trifolium repens L., possuem, em ge-
ral, baixa produtividade ou morrem no período seco. Os
mesmos autores avaliaram essas gramíneas forrageiras sob
irrigação e observaram que, além da eliminação da mortali-
dade, a produtividade de matéria seca duplicou em relação
ao tratamento não irrigado.

Propôs-se, com este trabalho, avaliar a produtividade de
matéria seca de seis gramíneas forrageiras tropicais, em con-
dições de pastejo no leste mineiro, sob diferentes lâminas de
irrigação e estações do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi conduzido de maio de 2003 a abril de
2005 e realizado na Universidade Vale do Rio Doce, locali-
zado no município de Governador V aladares, MG, cujas co-
ordenadas geográficas foram 18° 47’ 30” de latitude sul e
41° 59’ 04” de longitude oeste e altitude de 223 m.

As médias de precipitação e evapotranspiração potencial
de referência durante os dois anos de experimento, foram de
1.064 mm e 1.277 mm, respectivamente. O solo na área ex-
perimental foi classificado como Cambissolo eutrófico, tex-
tura média. Fez-se a análise química para este solo (T abe-
la 1) e se corrigiu a acidez, seguindo-se recomendações da
CFSEMG (1999). A adubação de plantio consistiu em
100 kg ha-1 de P2O5, cuja fonte foi superfosfato simples, sendo
aplicado todo o fósforo no fundo do sulco. A adubação total
consistiu de 50 kg ha-1 ano-1 de P 2O5, 150 kg ha-1 ano-1 de
K2O e 300 kg ha-1 ano-1 de N, tendo como fontes o superfos-
fato simples, o cloreto de potássio e a uréia, respectivamen-
te, sendo aplicado todo o fósforo em cobertura, a cada ano.
O cloreto de potássio e a uréia foram aplicados em cobertu-
ra parcelada em 6 vezes ao ano, até o final da condução do
experimento.

A distribuição granulométrica e os resultados das análi-
ses físico-hídricas do solo na camada de 0-30 cm, foram os
seguintes: argila = 30%; silte = 25%; areia = 45%; capaci-
dade de campo = 0,30 g g-1; ponto de murcha = 0,17 g g-1

e densidade do solo = 1,38 g cm-3. Determinou-se a densi-
dade do solo pelo método do anel volumétrico, descrito por
EMBRAPA (1997) e os níveis de umidade do solo na ca-
pacidade de campo e no ponto de murcha permanente foram
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0 – 03 5,6 6,1 0,6 0,06 8,3 0,1 1,0 0,4 0,55

03 – 06 3,6 3,0 2,5 0,71 4,2 8,0 1,0 3,4 0,34

Tabela 1. Características químicas do solo em amostras da área experimental, nas camadas de 0 - 30 e 30 - 60 cm
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definidos para as tensões de 10 e 1.500 kPa, respectivamen-
te. Os valores de retenção de água no solo foram determi-
nados utilizando-se o método da Câmara de Richards
(Richards, 1949).

O experimento foi conduzido em esquema de parcelas
subsubdivididas, tendo nas parcelas as gramíneas ( Brachia-
ria brizantha cv. Xaraés, Panicum maximum cv. Mombaça,
Panicum maximum cv. Tanzânia, Pennisetum purpureum cv.
Pioneiro, Brachiaria brizantha cv. Marandu e Cynodon nle-
mfuensis L. cv. Estrela), nas subparcelas as lâminas de irri-
gação (0, 101, 252, 431, 560 e 672 mm ano-1, correspondendo
a 0, 18, 45, 77, 100 e 120% da referência, respectivamente)
e nas subsubparcelas, as estações do ano (a estação outono/
inverno compreendeu os meses de abril a setembro e a esta-
ção primavera/verão, os meses de outubro a março) no deli-
neamento inteiramente casualizado, com duas repetições.

As parcelas experimentais tinham 6 m de lar gura e 18 m
de comprimento. As parcelas foram subdivididas em seis
partes iguais, resultando em subparcelas de 6 x 3 m (18 m2).
As lâminas de água se originaram das diferentes distribui-
ções de água na direção perpendicular à tubulação com os
aspersores; para isto se utilizou o sistema de irrigação por
aspersão com distribuição dos aspersores em linha (Line
Source Sprinkler System), conforme Hanks et al. (1976).
Determinou-se a  lâmina de irrigação de referência (100%)
por meio do monitoramento do potencial de água no solo,
feita por tensiômetro digital instalado a 15 e 45 cm de pro-
fundidade. As irrigações foram efetuadas quando os tensiô-
metros instalados a 15 cm, registraram valores de potencial
matricial em torno de -60 kPa. A lâmina de irrigação apli-
cada foi medida com pluviômetros instalados em cada subpar-
cela experimental e calculada por meio da Eq. 1.

em que:
L – lâmina total necessária, mm

CC – capacidade de campo, % em peso
θ – teor de água do solo, no potencial matricial de

-60 kPa, % em peso
D – densidade do solo, g cm-3

Z – profundidade efetiva do sistema radicular , cm
Ea – eficiência de aplicação de água, decimal

Simultaneamente ao monitoramento da umidade do solo
via tensiometria, dados meteorológicos diários foram cole-
tados a partir de uma estação meteorológica automática, ins-
talada dentro da área experimental.

O experimento foi conduzido sob manejo de pastejo; aos 45
dias após o corte de uniformização realizou-se o primeiro pas-
tejo monitorado nas subparcelas, de maneira que o resíduo re-
manescente pós-pastejo apresentasse em torno de 15% de fo-
lhas verdes remanescentes, conforme Aroeira et al. (1999).
Adotou-se o mesmo procedimento nas demais coletas e nos
pastejos seguintes, porém com intervalo de 30 dias até o térmi-
no do experimento. Os animais foram utilizados apenas como
“ferramenta de corte” após a amostragem de cada gramínea,
de maneira que a forragem disponível fosse consumida.

Realizou-se manualmente, antes da entrada dos animais,
em área delimitada por uma unidade amostral metálica, de
forma retangular e com o tamanho de 1,0 x 0,5 m (área útil
de 0,5 m2), a coleta sistemática das amostras. A unidade
amostral foi posicionada em locais predeterminados, evitan-
do-se coletar amostras sucessivas nas mesmas áreas. Toda a
massa verde colhida foi acondicionada em sacos plásticos,
devidamente identificados e imediatamente pesada; em se-
guida se retirou uma subamostra, novamente pesada, acon-
dicionada em saco de papel identificado e posta a secar em
estufa com circulação de ar a 60 °C, pelo tempo de 72 h; após
a secagem, as subamostras foram pesadas novamente para
obtenção da produtividade de MS, passível de ser consumi-
da pelos animais.

Para a realização da análise estatística utilizou-se a mé-
dia dos valores obtidos durante os dois anos do experimen-
to, nas estações outono/inverno e primavera/verão. Os dados
foram submetidos às análises de variância e de regressão. A
comparação de médias foi realizada usando-se o teste de
Tukey a 5% de probabilidade. Escolheram-se, para o fator
quantitativo, os modelos com base na significância dos coe-
ficientes de regressão, através do teste t a 10% de probabili-
dade, no coeficiente de determinação (R 2) e no fenômeno
biológico. Para execução das análises estatísticas se usou o
programa estatístico SAEG (2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios mensais dos elementos meteorológicos
obtidos durante o período estudado, são apresentados na Fi-
gura 1. Os valores médios mensais de radiação solar apre-
sentaram grandes oscilações durante o período experimen-
tal e variaram de 738 a 1.103 W m-2, nos períodos seco (entre
abril e setembro) e chuvoso (entre outubro e março), respec-
tivamente, comportamento este que influenciou os valores de
temperatura e, conseqüentemente, os de evapotranspiração
de referência (ETo). Os valores médios mensais de tempera-
tura durante o experimento variaram de 18,7 a 25,6 °C, sendo
máximos entre os meses de outubro e março e mínimos en-
tre os meses de abril e setembro. Os valores médios mensais
de ETo durante o estudo variaram de 1,92 a 4,98 mm dia-1,
sendo mínimos em maio de 2004 e máximos em outubro de
2003. Os valores médios mensais de umidade relativa vari-
aram entre 69 a 97%. O comportamento da umidade relati-
va foi o oposto da radiação solar e da temperatura, obser -
vando-se valores máximos entre os meses de dezembro e
maio e mínimos entre os meses de junho e novembro.

Observou-se que o efeito proporcionado pelas diferentes
gramíneas na produtividade de MS passível de ser consu-
mida pelos animais, foi dependente da lâmina de irrigação
e da estação do ano (Tabela 2). Na estação outono/inverno,
para a lâmina de irrigação de 45% da referência (252 mm),
a maior (p < 0,05) produtividade de MS foi verificada no
capim-xaraés e as menores (p < 0,05) nos capins Momba-
ça e Marandu; nas demais lâminas de irrigação não se ve-
rificou diferença (p < 0,05). Na estação primavera/verão e
na lâmina de irrigação de 18% da referência (101 mm), não

(1)( )CC − θ
Ea

1
D Z
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L =
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se constatou diferença (p > 0,05) entre as gramíneas; nas
demais lâminas ocorreu diferença (p < 0,05), em que no
geral o capim-xaraés se destacou por apresentar maior pro-
dutividade em relação às demais gramíneas.

A média da produtividade de MS dos capins Xaraés, Es-
trela, Marandu, Mombaça, Tanzânia e Pioneiro, foi de 13.940,
12.324, 11.748, 11.343, 10.917 e 10.900 kg ha-1 ano-1, respec-
tivamente. Na literatura, o potencial produtivo dessas gramí-
neas, Pioneiro, Mombaça, Tanzânia, Xaraés e Estrela, é de 47,
33, 26, 21 e 20 t ha-1 ano-1, respectivamente (Jank et al., 2005;
Pedreira & Tonato, 2006). Percebe-se que todas as produti-
vidades de MS dos capins estudados permaneceram abaixo
do potencial produtivo uma vez que, para a planta produzir

o seu potencial, é conveniente que vários fatores responsá-
veis para o seu crescimento e desenvolvimento estejam em
condições ótimas, como clima, adubação e umidade do solo,
dentre outros; outra provável explicação seria o fato da ma-
téria seca ter sido obtida pelo método de simulação de pas-
tejo e, desta forma, apenas a forragem potencialmente con-
sumível é considerada e então seu valor é subestimado, ao
ser comparado com as produtividades potenciais que consi-
deram toda a matéria seca (folhas e colmos); este evento é
comprovado ao se analisar a produtividade de MS do capim-
pioneiro que foi demasiadamente baixa em relação ao seu
potencial, cerca de apenas 25%, enquanto as outras gramí-
neas produziram cerca de 50% do potencial. O capim-pio-
neiro possui crescimento rápido (Jank et al., 2005), o que
faz alongar seu colmo; assim, maior quantidade de compo-
nente de produção (colmo) foi deixada no campo, o que con-
tribuiu para uma produtividade menor .

Estabelecendo comparações entre os dois capins da espé-
cie Brachiaria brizantha, Xaraés e Marandu, observou-se que,
dentro de algumas lâminas de irrigação e estações do ano, não
houve diferença (p > 0,05) entre suas produtividades de MS,
porém em “valor numérico” o capim-xaraés apresentou mai-
or produtividade de MS em relação ao Marandu; este mesmo
comportamento foi verificado por Rodrigues (2004), trabalhan-
do com os mesmos capins no município de Planaltina, DF, em
sistema irrigado, com dose nitrogenada de 75 kg ha-1 ano-1 e
intervalos de corte de 28 dias. Tais diferenças foram signifi-
cativas (p < 0,05) na lâmina de 45%. A produtividade de MS
no período de março a outubro de 2003 dos capins Xaraés e
Marandu foi de 6.21 1 e 5.856 kg ha-1 ano-1, respectivamente,
mas a diferença de 355 kg não foi significativa (p > 0,05) pelo
teste de Tukey.

Notou-se, independentemente das estações do ano e das
distintas lâminas de irrigação, que as duas cultivares de Pa-
nicum Tanzânia e Mombaça não diferiram entre si (p > 0,05).
Santos et al. (2003) verificaram, em seu trabalho sob irriga-
ção, que os capins Tanzânia e Mombaça também não diferi-
ram quanto à produtividade de MS; o trabalho foi realizado
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Figura 1. Média mensal dos dados climáticos no período de junho de 2003
a abril de 2005: (A) radiação solar (W m-2) e temperatura (°C) e (B)
evapotranspiração de referência (mm dia-1) e umidade relativa (%)

Tabela 2. Valores médios de matéria seca passível de ser consumida (kg ha-1) sob condições de pastejo nas respectivas combinações de lâminas, gramíneas
e estações do ano

aenímarG
)mm0(%0 )mm101(%81 )mm252(%54

.vnI/.tuO .reV/.irP .vnI/.tuO .reV/.irP .vnI/.tuO .reV/.irP

séaraX bA437±681.4 aA495±226.7 bA116±090.5 aA042±968.7 aA334±360.7 aA012±461.8

açabmoM bA366±817.3 aBA005±535.6 bA41±663.4 aA77±722.6 bB91±026.4 aBA296±494.7

ainâznaT bA274±585.3 aBA908±583.6 bA412±789.3 aA477±272.6 bBA38±280.5 aBA637±617.6

orienoiP bA596±202.4 aA424±345.7 bA002±269.4 aA284±458.6 bBA225±914.5 aBA054±519.6

udnaraM bA381±560.4 aBA901±497.6 bA376±451.4 aA25±184.6 aB627±508.4 aB558±457.5

alertsE aA382±333.4 aB968±344.5 bA697±853.4 aA126±216.7 aBA505±051.6 aBA806±922.7

aenímarG
)mm134(%77 )mm065(%001 )mm276(%021

.vnI/.tuO .reV/.irP .vnI/.tuO .reV/.irP .vnI/.tuO .reV/.irP

séaraX bA413±962.6 aA123±405.8 aA851±078.6 aBA496±314.7 bA154±253.6 aA546±732.8

açabmoM aA55±384.5 aB942±412.6 bA42±748.4 aBA104±731.6 aA684±761.6 aBA831±742.6

ainâznaT aA016±224.5 aBA647±006.6 aA397±590.5 aB254±534.5 aA345±598.4 aB754±829.5

orienoiP bA977±900.5 aBA471±576.6 aA975±526.5 aBA376±098.5 aA446±524.5 aB304±079.5

udnaraM bA141±198.4 aBA243±620.7 aA287±050.5 aBA312±065.5 aA47±650.5 aB146±868.5

alertsE bA555±709.5 aBA151±813.7 bA726±003.6 aA913±735.7 bA014±821.5 aBA358±926.6

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na linha em cada lâmina de irrigação e seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05)
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no município de Recife, PE, utilizando-se adubação nitroge-
nada com 50 kg ha-1 ano-1 de N e 20 t ha-1 ano-1 de esterco
bovino com intervalo de cortes de 35 dias. Soares Filho et al.
(2002), cultivando ambos os capins em sistema não-irrigado
no município de Piacatu, SP , com adubação nitrogenada de
200 kg ha-1 ano-1 e intervalos de corte de 35 e 49 dias nas es-
tações chuvosa e seca, respectivamente, também não consta-
taram diferença de produtividade de MS entre os capins Tan-
zânia e Mombaça, porém esses mesmos autores encontraram
maiores produtividade de MS (T anzânia 1 1.800 kg ha-1 e
Mombaça 11.400 kg ha-1) na estação chuvosa, em compara-
ção com o presente trabalho, e menores produtividades de MS
(Tanzânia 2.100 kg ha-1 e Mombaça 1.600 kg ha-1) na estação
seca, em relação aos resultados deste trabalho. A produtivida-
de de MS na estação seca foi de 18 e 14% em relação à esta-
ção chuvosa, para os capins Tanzânia e Mombaça, respecti-
vamente. No presente trabalho, esta mesma relação foi, em
média, de 75%, em ambos os capins, ante o que se pode com-
provar que a irrigação ajuda a equilibrar a produção de MS
entre as estações seca e chuvosa.

Verifica-se, ainda na Tabela 2, não apenas para os capins
do gênero Panicum como relatado anteriormente, de que a
produtividade de MS nos outros tratamentos também foi geral
maiores (p < 0,05) na estação primavera/verão em relação à
estação outono/inverno; este resultado é decorrente do con-
junto das condições como menores temperaturas e menores
radiações observadas na estação outono/inverno (Figura 1A);
desta forma, deu-se queda no metabolismo da planta, resul-
tando em menores taxas de perfilhamento, de aparecimento
de folhas e alongamento de folhas e colmo e, em conseqü-
ência, menores taxas evapotranspirométricas. Salienta-se que
a temperatura de inverno na região do município de Gover -
nador Valadares é maior que nas regiões em que foram de-
senvolvidos, no passado, trabalhos de pesquisa com irriga-
ção de pastagem (V içosa, MG, Piracicaba, SP , e Triângulo
Mineiro); com isto, é possível justificar a não-interferência
da estação em alguns tratamentos. Nessas regiões se verifi-
ca expressiva produtividade de MS na estação primavera/
verão em relação ao período outono/inverno.

As lâminas de irrigação proporcionaram efeito (p < 0,05)
na produtividade de MS. As equações para estimativa da pro-
dutividade de MS para as gramíneas cultivadas na estação
outono/inverno estão apresentadas na Figura 2; notou-se que
a lâmina de irrigação proporcionou efeitos linear e positivo
(p < 0,05) nas gramíneas Mombaça, Pioneiro e Marandu, ou
seja, o aumento da lâmina de irrigação ensejou aumento na
produtividade de MS; nas demais gramíneas, Xaraés, Tanzâ-
nia e Estrela, foi notória a resposta quadrática (p < 0,05), em
que os máximos foram estimados nas lâminas de irrigação de
80% (450 mm), 80% (447 mm) e 74% da referência (415 mm),
respectivamente. Smeal et al. (2005) avaliando oito gramíne-
as no período frio na região de Colorado (EUA), obtiveram
resultados semelhantes ao presente trabalho; eles aplicaram
lâminas de irrigação incluindo as precipitações entre 450 e
1000 mm ano-1 e observaram crescimento linear da produti-
vidade de MS para todas as gramíneas estudadas. Lourenço
(2004) avaliando o capim-tanzânia no município de Piracica-
ba, SP submetido a diferentes lâminas de irrigação e aduba-

ção nitrogenada, observou que, independentemente da aduba-
ção nitrogenada, a produtividade de MS máxima ficou entre
75 e 100% da lâmina de irrigação correspondente à evapo-
transpiração de referência, e ainda verificou que, quanto mai-
or a dose nitrogenada mais significativo foi o efeito da defici-
ência hídrica na produção de forragem do capim-tanzânia, ou
seja, quanto mais intensificado o sistema de produção maior
a quebra de produtividade quando houver veranicos. Desta
forma, o sistema de irrigação se torna um atrativo importante
ao pecuarista, para que se possa evitar os riscos climáticos e
garantir a produção.

Lopes et al. (2003) verificaram, avaliando o efeito da ir -
rigação e adubação no município de Viçosa, MG, que esses
fatores não foram suficientes para promover incrementos
significativos na disponibilidade de matéria seca do capim-
elefante no período seco (outono/inverno) em razão prin-
cipalmente das baixas temperaturas; os mesmos autores
concluíram que a utilização da irrigação, apesar de não eli-
minar o efeito da estacionalidade de produção do capim-
elefante, permitiu uma antecipação do período de cresci-
mento das plantas, quando a temperatura não foi limitante
(primavera), ocasionando aumento significativo da dispo-
nibilidade de forragem ao longo do ano, além de assegurar
a estabilidade da produção no verão.

Na estação primavera/verão (Figura 2) observou-se, com
exceção do capim-pioneiro, que não houve efeito (p > 0,05)
de lâminas de irrigação na produtividade de MS. Também
Pinheiro (2002), avaliando o capim-tanzânia no município de
Piracicaba, SP, não observou resposta de MS quando subme-
tido a distintas lâminas de irrigação, porém este mesmo autor
relatou que a irrigação de pastagem é uma ferramenta com-
plementar do pecuarista para otimizar a produção anual de MS
na propriedade. Outro trabalho realizado no município de
Piracicaba, SP, e em que não houve resposta da produtividade
de MS à lâmina de irrigação, foi o de Cunha et al. (2004),
também avaliando o capim-tanzânia. Em ambos os trabalhos,
os autores atribuíram, à precipitação pluvial, o fator minimi-
zador do efeito das lâminas de irrigação; além disso, a ausên-
cia de efeito na produtividade de MS pelo aumento da lâmina
de irrigação pode ser justificada pelo acúmulo de nutrientes
aplicados na estação outono/inverno nas parcelas em condi-
ções de menor umidade do solo, sendo depois disponibiliza-
dos na estação chuvosa (primavera/verão), mascarando o efeito
proporcionado pelas lâminas; já com relação ao capim-pionei-
ro, verificou-se efeito linear negativo (p < 0,05), isto é, o au-
mento da lâmina de irrigação proporcionou queda na produ-
tividade de MS, resultado que, possivelmente, pode ser
justificado pelo mesmo motivo do acúmulo de nutrientes no
período seco, pela disponibilização desses no período chuvo-
so e pela baixa resistência dessa gramínea ao excesso de umi-
dade no solo, quando ocorreram precipitações logo após as
irrigações. Este resultado é semelhante aos encontrados por
Soria et al. (2003) no município de Picacicaba, SP , cujo au-
mento da lâmina de irrigação proporcionou redução na pro-
dutividade de MS do capim-tanzânia. Essas constatações tam-
bém podem ser um indicativo de maior tolerância desses capins
à deficiência hídrica, o que sugere a necessidade da realiza-
ção de outros trabalhos em tais condições.
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CONCLUSÕES

1. O capim-xaraés possui maior produtividade de maté-
ria seca.

2. A estação primavera/verão proporciona maior produti-
vidade de matéria seca, representando entre 55 e 67% da pro-

dução total na lâmina de irrigação de 100% da referência.
3. A irrigação proporciona maior equilíbrio na produtivi-

dade de matéria seca entre as estações outono/inverno e pri-
mavera/verão.

4. As lâminas de irrigação aumentam a produtividade de
matéria seca das gramíneas na estação outono/inverno. Reco-

Figura 2. Estimativa da produtividade de matéria seca passível de ser consumida (kg ha-1) de seis gramíneas forrageiras sob condições de pastejo, em
função das lâminas de irrigação (% referência) nos períodos de Primavera/Verão e Outono/Inverno
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mendam-se as lâminas de irrigação de 120, 120, 120, 80, 80 e 74%
da lâmina de referência, para as gramíneas Mombaça, Pioneiro,
Marandu, Xaraés, Tanzânia e Estrela, respectivamente.
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